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Resumo

A síndrome dos riachos urbanos é resultante de um planejamento inade-

quado do espaço citadino, que, ao incluir a canalização e a cimentação 

dos cursos d'água, resulta em altas vazões durante as chuvas intensas 

e a degradação da qualidade da água devido ao esgoto doméstico, à 

poluição difusa e aos resíduos sólidos não coletados. Se num primeiro 

momento os conhecimentos hidrológicos e hidráulicos eram su昀椀cientes 



Estudos Universitários

404

para lidar com as enchentes e inundações, atualmente eles já não conse-

guem mais resolver o problema, sendo necessário encontrar alternativas 

e mesclar conhecimentos de outros campos da ciência para trazer uma 

abordagem multidisciplinar. O presente artigo analisa o caso do Recife, 

utilizando uma metodologia qualitativa, que inclui revisão bibliográ昀椀ca 
e o breve estudo de alguns casos, uma vez que é necessário considerar 

a complexidade e a multidimensionalidade do contexto em que os rios e 

riachos se inserem quando estão localizados em áreas urbanas. Recife é 

uma cidade entrecortada por rios, mas que, ao longo do seu desenvolvi-

mento, permitiu a sua deterioração. Atualmente, a gestão pública, junto 

aos acadêmicos e à população recifense, procura resolver os problemas 

decorrentes dessa deterioração, elaborando iniciativas de revitalização 

dos rios e riachos como, por exemplo, o Projeto Capibaribe Melhor e o 

Parque Capibaribe. Tais esforços destacam a necessidade de práticas que 

restauram funções hidráulicas, hidrológicas, ecológicas e sociais. Assim, 

este estudo examina casos especí昀椀cos, como os riachos Sítio dos Pintos, 
Parnamirim e Cavouco, além dos pequenos rios Jiquiá e Jordão, que 

têm grande relevância para a cidade. Observa-se também a presença da 

biodiversidade mesmo diante dos impactos da urbanização: em conjunto 

com as iniciativas da comunidade, essa biodiversidade contribui para a 

revitalização desses corpos d'água.

Palavras-chave: riachos urbanos. síndrome de riachos urbanos. revita-

lização. 

Abstract

The urban stream syndrome is the result of inadequate urban planning, 

which, by including the canalization and cementing of watercourses, leads 

to high 昀氀ows during heavy rains and the degradation of water quality due 
to domestic sewage, di昀昀use pollution, and uncollected solid waste. While, 
at 昀椀rst, hydrological and hydraulic knowledge was su昀昀icient to deal with 
昀氀ooding, it can no longer solve the problem nowadays. Instead, it is neces-

sary to 昀椀nd alternatives and merge knowledge from other 昀椀elds of science 
to bring a multidisciplinary approach. This article examines the case of 

Recife, using a qualitative methodology that includes a literature review 
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and brief case studies, since it is necessary to consider the complexity 

and multidimensionality of the context in which rivers and streams are 

inserted when they are located in urban areas. Recife is a city criss-crossed 

by rivers, but, over the course of its development, it has allowed them to 

deteriorate. Currently, its public administration, together with academics 

and its population, is trying to solve the issues resulting from this deterio-

ration, developing initiatives to revitalize rivers and streams, such as the 

Projeto Capibaribe Melhor and Parque Capibaribe. These e昀昀orts highlight 
the need for practices that restore hydraulic, hydrological, ecological, and 

social functions. Thus, this study examines speci昀椀c cases, such as the Sítio 
dos Pintos, Parnamirim, and Cavouco streams, as well as the small Jiquiá 

and Jordão rivers, which are of great importance to the city. It also talks 
about the presence of biodiversity despite the impacts of urbanization: 

together with community initiatives, this biodiversity contributes to the 

revitalization of these bodies of water. 

Keywords: urban streams. urban streams syndrome. revitalization.

INTRODUÇÃO

Os processos de urbanização que ocorreram nas grandes cidades 

brasileiras ao longo do século XX acarretaram a impermeabilização 

do solo através da construção de edi昀椀cações e vias de transporte, 
destruindo espaços naturais como parques, áreas úmidas e riachos 

(Takahachi et al., 2017; Assad, 2013). A associação entre o plane-

jamento urbano inadequado e a alta velocidade do crescimento 

informal de determinadas áreas da cidade acarreta a diminuição 

da in昀椀ltração das águas pluviais no solo urbano e, consequente-

mente, o aumento do escoamento super昀椀cial, da erosão e do asso-

reamento dos cursos d’água, sendo essas as possíveis razões para 

os tantos problemas de alagamento nas áreas urbanas (Gusmão, 

2016).
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Ao longo do desenvolvimento das grandes cidades, os rios e 

riachos foram sendo estrangulados, reti昀椀cados e canalizados, tendo 
seus leitos concretados e, em alguns casos, tamponados por lajes 

de concreto. Essas modi昀椀cações 昀椀zeram com que eles deixassem 
de ser capazes de suportar as grandes vazões nos dias de chuvas 

intensas. Por outro lado, os rios e riachos possuem um baixo 昀氀uxo 
de base, pois, como foi dito anteriormente, houve a diminuição da 

in昀椀ltração das águas pluviais no solo urbano. Então, quando chuvas 
de grande magnitude ocorrem, as vazões são altas no momento 

da precipitação, mas decrescem rapidamente. Além disso, muitas 

vezes os rios e riachos são usados como via de despejo de esgoto 

doméstico, de poluição difusa e de resíduos sólidos não coletados. 

Como consequência disso, a qualidade dos cursos d’água tem se 

deteriorado nas áreas urbanas ao longo do tempo. Esse conjunto 

de problemas vem sendo chamado, em alguns países, de “síndrome 

dos riachos urbanos” (Meyer et al., 2005).

Essa síndrome pode sofrer variações de acordo com o clima 

(Hale et al., 2016), com a infraestrutura de rios, riachos e canais (Parr 

et al., 2016) e com a e昀椀ciência do sistema de drenagem existente 
(Walsh et al., 2005). Fatores como a morfologia do terreno, seu tipo 

do solo, as formas de uso sobre ele e sua ocupação também in昀氀uen-

ciam na questão. Nas cidades de países em desenvolvimento no 

Hemisfério Sul, a síndrome é mais complexa, visto que grande parte 

da população pobre ocupa as margens desses cursos d’água e, em 

alguns casos, parte da calha 昀氀uvial (Wantzen et al., 2019).

O presente artigo tem como objetivo investigar dez ações de 

revitalização de rios e riachos do Recife: duas delas são desenvol-

vidas pelos gestores públicos da cidade, cinco são atividades de 

estudo do grupo de Recursos Hídricos da UFPE e três foram fruto 
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de iniciativas da população recifense. Assim, intenciona-se compre-

ender os efeitos da urbanização sobre a degradação dos cursos 

d’água, bem como contribuir com o campo de estudo da Drenagem 

Urbana à medida que são discutidas algumas perspectivas de revi-

talização desses corpos. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

A metodologia deste artigo adota uma abordagem qualitativa para 

investigar as ações desenvolvidas pelos gestores públicos, pelos 

acadêmicos e pela população geral em relação aos rios e riachos na 

cidade do Recife, à luz da "síndrome dos riachos urbanos". A esco-

lha da metodologia qualitativa é fundamentada na necessidade de 

abordar a complexidade e a multidimensionalidade do contexto 

urbano em que esses corpos d’água estão inseridos, sendo esta 

pesquisa estruturada conforme a Figura 1 a seguir: 

Figura 1 – Fluxograma de etapas de trabalho                                                                                      

Fonte: Os autores (2023).
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A Etapa 1 consiste no levantamento bibliográ昀椀co, identi昀椀cando 
e revisando literaturas especializadas em Drenagem Urbana e nos 

impactos da urbanização em corpos d'água, assim como estudos 

relacionados à revitalização de rios urbanos, especi昀椀camente volta-

dos para a cidade do Recife. A Etapa 2 realiza uma análise crítica 

dessas literaturas, visando não apenas sintetizar o conhecimento 

existente, mas também identi昀椀car lacunas e conceitos fundamen-

tais para a pesquisa, associando-se à revisão bibliográ昀椀ca com 
especialistas na área. A Etapa 3 envolve a seleção dos estudos de 

caso representativos das ações de gestores públicos, das iniciativas 

acadêmicas e das iniciativas populares nos rios e riachos recifen-

ses. A Etapa 4, por 昀椀m, consiste em realizar uma discussão a partir 
dos resultados da análise sobre as perspectivas de revitalização 

dos rios e riachos, considerando as especi昀椀cidades do contexto 
urbano do Recife.

A URBE E O ESPAÇO DAS ÁGUAS

Apesar dos ambientes urbanos existirem há cerca de 6 mil anos, 

foi somente no século XX que a população urbana mundial cresceu 

vertiginosamente. Quando esse processo de crescimento ocorre de 

forma acelerada, as cidades não têm condições de fazer uma trans-

formação harmoniosa (Palsule, 2004), o que foi o caso, de forma 

mais signi昀椀cativa, dos países em desenvolvimento. Dessa maneira, 
não foi possível um crescimento saudável dos meios urbanos, o 

que provocou a rápida integração das partes novas das cidades às 

partes mais antigas, estabelecendo, assim, diferentes conexões 

(boas e más), que foram chamadas de "tradições urbanas" (Corrêa, 

1995).
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O fenômeno de expansão das urbes se deu ainda dentro de uma 

lógica antropocêntrica, a昀椀nal, o fator que diferencia um ambiente 
urbano de um ambiente natural ou rural é a presença do homem. 

Tal presença é tão marcante que é possível a昀椀rmar que, ao longo 
do desenvolvimento das cidades, ela foi ocupando o território das 

bacias hidrográ昀椀cas dos rios e riachos, estabelecendo essa inter-
ferência antropocêntrica na gestão dos recursos hídricos. Segundo 

essa lógica, a bacia hidrográ昀椀ca é considerada como parte dos 
centros urbanos, ou seja, a prioridade estabelecida é o bem-estar 

do homem, por meio da garantia de moradia, produção de alimen-

tos e circulação, e não das águas urbanas, nem das áreas verdes. No 

entanto, vale ressaltar que é a cidade que pertence à bacia hidro-

grá昀椀ca, não o inverso (Veról, 2013).
As águas urbanas precisaram e continuam precisando de 

espaço. A urbanização acelerada ocorrida no último século 

teve uma abordagem de gestão das águas urbanas baseada em 

conceitos ligados às áreas de conhecimentos da Hidráulica e da 

Hidrologia, que, apesar de e昀椀cientes, não têm conseguido evitar 
alagamentos. É verdade a昀椀rmar, ainda, que, em paralelo, os órgãos 
de controle urbano também não têm conseguido evitar a ocupação 

das margens dos cursos d’água. Além disso, a coleta de resíduos 

sólidos não tem evitado que os cursos d’água carreguem parte dos 

resíduos gerados nas cidades e, além disso, a rede de coleta de 

esgoto não cobre boa parte das cidades brasileiras, o que faz com 

que as redes pluviais existentes nelas funcionem também como 

rede de esgotamento sanitário. 

Por outro lado, os gestores urbanos, com base na lógica antro-

pocêntrica, consideraram os rios e riachos empecilhos para o cres-

cimento urbano e permitiram, assim, a expansão da superfície 
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impermeável, por meio de intervenções nesses corpos d’água. 

As intervenções envolveram a diminuição das seções dos cursos 

d’água, o desaparecimento das suas margens, o revestimento das 

suas paredes e leitos e, 昀椀nalmente, a sua reti昀椀cação. Todas essas 
ações tentaram resolver o problema de falta de espaço para as 

residências e automóveis nas cidades, bem como os problemas 

locais dos alagamentos, mas, a longo prazo, percebe-se que os 

alagamentos voltaram a ocorrer, só que em pontos mais à jusante 

dos rios (Gusmão, 2016).

Inundações e alagamentos, perda da qualidade da água e da 

biodiversidade, erosão do solo e alterações no ecossistema são 

alguns dos problemas que envolvem as águas urbanas e que recen-

temente foram agrupados no conceito de “síndrome dos riachos 

urbanos”. Como expresso anteriormente, a expressão descreve um 

conjunto de problemas ambientais que ocorrem em rios e riachos 

localizados nas cidades, em razão do crescimento desordenado 

desses centros com base na lógica antropocêntrica já comentada. 

Para mitigar os impactos da referida síndrome, é importante que 

sejam adotadas práticas de planejamento urbano que considerem 

a gestão sistêmica das águas urbanas, visto que as cidades são 

estruturas complexas e dinâmicas que necessitam de inter-relação 

entre as suas partes. Além disso, a abordagem sistêmica leva em 

conta a presença do mecanismo de feedback e de níveis críticos 

para auxiliar na gestão dessas áreas (Gusmão, 2016).

Os rios e riachos possuem funções vitais nos ecossistemas urba-

nos, proporcionando o aumento da qualidade de vida dos habitan-

tes das cidades. As funções mais óbvias seriam o fornecimento de 

água para abastecimento público, além da drenagem e do controle 

de enchentes, já que os cursos d’água funcionam como caminhos 
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naturais de drenagem das águas pluviais. Eles também fornecem 

habitat para uma enorme variedade de plantas e animais, contri-

buindo assim para a biodiversidade urbana. Ademais, os corpos 

d’água contribuem para a melhoria da qualidade do ar, visto que 

atuam como sumidouros de poluentes atmosféricos e ajudam a 

昀椀ltrar partículas e gases prejudiciais ao meio ambiente. Os rios e 
riachos urbanos também podem proporcionar atividades recrea-

tivas e de lazer em seus leitos e em suas margens, tais como cami-

nhada, ciclismo, pesca e canoagem, além de poderem contribuir 

para a beleza paisagística, aumentando o valor estético e patrimo-

nial das cidades (Melo, 2005).

É possível a昀椀rmar ainda que as águas urbanas contribuem para 
a regulação do clima, da mesma forma que as áreas próximas aos 

riachos ajudam na moderação das temperaturas locais quando 

criam "corredores verdes" ou integram parques, lineares ou não, 

nas cidades, já que essas medidas estão entre as possíveis ações 

mitigadoras do efeito das ilhas de calor em centros urbanos (Padi-

lha et al., 2019). Além do mais, a vegetação natural existente ao 

longo das margens dos rios e riachos, por exemplo, ajuda a contro-

lar a erosão do solo. Ainda, a simples existência desses corpos 

d’água educam a população em relação à sua importância e, por 

conseguinte, à conscientização ambiental.

Dessa forma, é essencial que os gestores urbanos abandonem 

parcialmente a lógica antropocêntrica e adotem práticas de plane-

jamento urbano que sejam não somente sustentáveis, mas também 

integradas e sistêmicas. Eles também devem respeitar o espaço 

requerido por esses corpos d’água, para que eles desempenhem 

sua função e possam criar tradições urbanas fortes e duradouras. 
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Tais conexões proporcionam benefícios para o meio ambiente 

urbano e para a qualidade de vida de suas comunidades.

RECIFE E SUAS 
CARACTERÍSTICAS 
HIDROLÓGICAS

Recife possui 219 km2 e 1.472.202 habitantes e, juntamente com 

outros 13 municípios, compõem a Região Metropolitana do Recife 

(RMR), cuja população é de 3.726.442 habitantes e ocupa uma área 

de 2.766,9 km². Na RMR, 94% da população reside em áreas urba-

nas, o que faz dessa região a segunda maior aglomeração urbana 

do Nordeste brasileiro e sétima maior do país, sendo classi昀椀cada 
como uma metrópole nacional (IBGE, c2023).

Dois grupos topográ昀椀cos destacam-se no relevo de Recife: as 
planícies localizadas na porção centro-leste e os morros adjacentes 

ao seu entorno que constituem uma feição de an昀椀teatro. A área de 
planície, no geral, apresenta cotas que variam de 0 a 5 m, podendo 

atingir valores superiores em alguns locais. Por sua vez, os morros 

formam um arco em volta da baixada e têm cotas que variam entre 

30 m e 100 m (Cabral et al., 2014).

O sítio geológico sobre o qual Recife está erguido é formado 

por uma planície de origem 昀氀úvio-marinha, resultado de milhões 
de anos de trabalho de acumulação sedimentar. Sua hidrogra昀椀a 
é constituída por três principais bacias hidrográ昀椀cas (Figura 2). 
A primeira delas é a bacia do rio Capibaribe, que abrange a área 

central da cidade. A segunda é a bacia do rio Beberibe, que contém 

a parte norte da cidade e cuja calha faz divisa com a cidade de 

Olinda. Por 昀椀m, a bacia do rio Tejipió, que possui três sub-bacias: a 
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do rio Tejipió, que drena a parte do centro-sul e oeste da cidade; a 

do Jordão, que drena a Zona Sul; e a do Jiquiá, que drena o restante 

da Zona Central da cidade.

No século XVI, iniciou-se o processo de urbanização do Recife 

quando diversos engenhos foram instalados na planície estuarina 

do rio Capibaribe e os primeiros núcleos urbanos surgiram nos 

pontos extremos do porto da cidade. A urbanização intensi昀椀cou-

-se, porém, no século XX com a modi昀椀cação do espaço horizontal 
e vertical, acarretando transformações nos ecossistemas naturais. 

Na década de 1960, Recife recebeu muitos imigrantes vindos do 

interior do estado de Pernambuco e de toda RMR, o que resultou 

na ocupação de muitas áreas ribeirinhas e nas consequentes inun-

dações dos bairros do centro e do oeste.

Figura 2 – Rios de Recife, principais riachos e pontos de destaque.                                           

Fonte: Os autores (2023).
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Até a década de 1970, Recife enfrentou grandes enchentes que 

chegaram a inundar 80% da cidade. Para responder ao problema 
das enchentes, o governo federal construiu três grandes barragens 

de retenção do rio Capibaribe. A primeira barragem foi construída 

na sub-bacia do rio Tapacurá, com capacidade para armazenar 94 

milhões de metros cúbicos. Já a segunda tomou lugar na sub-bacia 

do rio Goitá, com capacidade para 52 milhões de metros cúbicos, 

ambos a昀氀uentes da margem direita do Capibaribe. Finalmente, 
a terceira foi erguida no eixo do rio Capibaribe, no município de 

Carpina, com capacidade para 270 milhões de metros cúbicos, 

retendo grandes vazões que vêm do rio Cotunguba e do Alto Capi-

baribe. Após essas três, foi construída a barragem de Jucazinho no 

trecho médio superior, com capacidade para 327 milhões de metros 

cúbicos, com a 昀椀nalidade de abastecimento de algumas cidades do 
Agreste, mas que também contribui na proteção contra enchentes 

(Cabral; Alencar, 2005).

Recife desempenha um papel importante enquanto capital do 

estado de Pernambuco. A cidade possui potencialidade econômica 

e turística, infraestrutura de apoio médico e educacional, tornando-

-a um polo atrativo na região. No entanto, a falta de uma política 

governamental e昀椀caz, voltada para o controle da urbanização, 
suprimento de água potável, esgotamento sanitário, disposição 

adequada dos resíduos sólidos e infraestrutura para a drenagem de 

águas pluviais, fez com que o processo de ocupação urbana fosse 

feito de forma desordenada (Gouveia; Selva, 2021). Esse contexto 

terminou por gerar grandes problemas para a população e para o 

meio ambiente.

Ademais, a cidade do Recife possui peculiaridades geográ昀椀cas 
que também devem ser consideradas para a sustentabilidade do 
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seu sistema de drenagem e manejo das águas pluviais. As baixas 

cotas de seu território em relação ao nível do mar, às áreas planas, 

ao lençol freático próximo à superfície, à a昀氀orante na estação 
chuvosa (Silva Júnior, 2015) e à in昀氀uência dos níveis das marés são 
características naturais que di昀椀cultam a drenagem (Fonseca Neto 
et al., 2022). O sistema de drenagem do Recife também é prejudi-

cado pela canalização dos seus riachos urbanos, pela ocupação 

de suas margens por construções regulares e irregulares, pela alta 

taxa de impermeabilização do solo, pelo destino inadequado dos 

resíduos sólidos e pela falta de saneamento.

   Os braços de rios1 e áreas alagadas foram sendo aterradas 

ao longo do tempo, sem nenhuma preocupação com o prejuízo à 

drenagem natural. Além disso, a canalização de rios e riachos urba-

nos causam uma série de prejuízos ao meio ambiente, pois desca-

racterizam o seu habitat natural e provocam o início de uma cadeia 

recorrente de problemas que facilitam as ligações clandestinas de 

esgotos, a oportunização da ocupação das margens e das áreas de 

expansão de cheias, além da geração de enchentes à jusante e do 

isolamento da conexão hidráulica entre o aquífero e o rio (Cometti 

et al., 2020).

As matrizes aquáticas da cidade do Recife são caracterizadas 

pelo alto grau de poluição, que é consequência, principalmente, 

da urbanização desordenada da cidade. A degradação do ecossis-

tema acarreta inúmeras perdas dos organismos e de suas funções 

ecológicas (Douglas et al., 2017). Entretanto, existem espécies que 

são capazes de absorver perturbações e sobreviver, essas espé-

1 Canais.
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cies são fundamentais para a recuperação do equilíbrio do ecos-

sistema (Ayres et al., 2005). Apesar do alto grau de degradação dos 

cursos d’água do Recife, alguns estudos vêm mostrando a resili-

ência ecológica da fauna aquática desses ambientes (Santos et al., 

2021; Freitas et al., 2021). 

RESULTADOS

AÇÕES QUE ENVOLVEM RIOS E RIACHOS EM RECIFE

Na cidade do Recife, estão sendo realizadas ações de revitaliza-

ção do rio Capibaribe e de seus a昀氀uentes, visando a uma mudança 
de paradigmas em relação ao espaço das águas na cidade. No 

Quadro 1, foram sintetizadas dez ações relacionadas à revitaliza-

ção de rios e riachos da cidade do Recife: duas delas foram ou estão 

sendo realizadas pela Prefeitura do Recife, outras cinco são estudos 

conduzidos pelo grupo de Recursos Hídricos da UFPE e mais três 

foram fruto de iniciativas da população recifense. 

Nome Dura-
ção

Objetivos da Ação Observação Crítica

Projeto Capi-
baribe Melhor 
e Programa Ca-
nais do Recife

(Envolve 18 
riachos)

2009 - 
atual

1) Melhoria do escoa-
mento e das condições 
paisagísticas; 
2) Facilidade na realiza-
ção das atividades de 
limpeza; 
3) Redução de alagamen-
tos; 
4) Devolução da faixa de 
domínio das margens 
ocupadas. 

Segue a visão tradicional 
de aumentar a capacid-
ade de escoamento sem 
levar em conta a necessi-
dade de redução de picos 
de vazão com dispositivos 
de controle na fonte e os 
aspectos ambientais e 
ecológicos dos riachos.
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Parque 
Capibaribe

2013 - 
atual

Revitalização do rio 
Capibaribe, melhorando 
os seus aspectos ambi-
entais e do seu entorno, 
integrando-o à cidade. 

Buscou-se o envolvim-
ento da comunidade 
desde as fases iniciais 
do planejamento, no 
entanto sua efetividade 
ainda é limitada.

Riacho do Sítio 
dos Pintos

2017 Melhoria ambiental e 
de oferta de espaços 
propícios para atividades 
de lazer, contemplação e 
educação ambiental.

O projeto poderia ter sido 
expandido para toda a 
comunidade e otimizado 
com uma abordagem 
mais abrangente, assegu-
rando resultados susten-
táveis e permanência nos 
dias atuais.

Riacho Cavouco 2022 - 
atual

Instalação do processo 
de 昀椀torremediação cujo 
objetivo é reter as im-
purezas presentes no ria-
cho, acarretando assim 
a melhoria da qualidade 
da água.

A ausência de dados 
mensuráveis e de avalia-
ções regulares compro-
mete a capacidade de 
determinar se os jardins 
昀椀ltrantes estão atingindo 
os objetivos pretendidos 
de 昀椀ltragem e melhoria 
da qualidade da água. 

Riacho 
Parnamirim

2009 Revitalização do trecho 
de cerca de 1.170 m em 
que o riacho ainda corre 
a céu aberto com cerca 
de 5 m de largura, o que 
melhoraria as condições 
ambientais do seu leito, 
margens e entorno.

A falta de conhecimento 
da comunidade sobre 
o riacho Parnamirim, 
muitos o percebendo 
erroneamente como um 
canal de esgoto, destaca 
a necessidade crítica de 
estratégias de conscien-
tização pública.

Parque Cientí-
昀椀co e Cultural 
do Jiquiá

2013 O parque traz um novo 
conceito urbano, cientí-
昀椀co e ambiental. No 
parque, a produção do 
conhecimento e a pes-
quisa cientí昀椀ca integram-
se à cultura e ao lazer.

Persiste a necessidade de 
promover a integração da 
comunidade local com 
o ambiente ribeirinho, 
desenvolvendo um senso 
de responsabilidade e 
pertencimento em rela-
ção a ele.
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Rio Jordão 2019 - 
atual

- Manutenção e conserva-
ção do Parque Histórico a 
昀椀m de evitar deslizamen-
tos e atenuar as curvas 
de hidrogramas. ;
- Criação do Parque dos 
Manguezais pelo decreto 
nº 25.565/2010, com 
zoneamento e uso e ocu-
pação do solo especí昀椀cos 
para a área do parque 
devido a sua importância 
ecossistêmica, social, 
cultural, econômica e 
cientí昀椀ca. 

O Parque Histórico 
Nacional dos Guararapes 
(PHNG) tem parte em 
Recife e a maior parte em 
Jaboatão. Há ausência 
na integração do Plano 
Diretor do Recife com o 
Plano Diretor do Parque 
Histórico (Portaria nº 
08/2019 - IPHAN), que 
prescreve as diretrizes 
para gestão, uso e ocupa-
ção do solo. Também há 
ausência de 昀椀scalização 
da aplicação do decreto 
municipal do Recife nº 
25.565/2010, que criou 
a  Área de Preservação 
Permanente (APP) do 
mangue, e da nova lei de 
uso e ocupação do solo 
(lei complementar nº 
02/2021), com critérios 
especí昀椀cos para a área.

Capibaribe 
Festival

2022 - 
atual

Promoção acerca da con-
scientização e o engaja-
mento de diversos atores 
da sociedade, valorizan-
do o patrimônio natural e 
cultural da região através 
de manifestações music-
ais e culturais e práticas 
sustentáveis.

É necessário implementar 
estratégias educativas 
e engajadoras de forma 
regular para que possam 
contribuir signi昀椀cativa-
mente na criação de uma 
cultura de responsabili-
dade ambiental e cultural 
na comunidade.

Largo do 
Holandês

2019 - 
atual

Implementação de segu-
rança e entretenimento 
no local, além da pro-
moção da integração da 
comunidade.

Necessidade de colabo-
ração entre o governo e 
a comunidade local para 
promover um sentimento 
de propriedade e perten-
cimento entre as pessoas.
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Jardim Secreto 2017 - 
atual

Criação de um espaço 
dedicado ao lazer, cul-
tura, convívio e preserva-
ção ambiental.

Necessidade de imple-
mentar estratégias 
contínuas para incentivar 
a participação e conscien-
tização sobre a importân-
cia do projeto, garantindo 
sua relevância e impacto 
a longo prazo.

Quadro 1 - Quadro síntese                                                                                                                              

Fonte: Os autores (2023).

Projeto Capibaribe Melhor

Em 2009, a Prefeitura do Recife, em parceria com Governo Federal, 

昀椀rmou convênio com o Banco Mundial para viabilizar a realização 
do projeto de Desenvolvimento Urbano e Inclusão Social do Recife, 

intitulado Projeto Capibaribe Melhor. No que diz respeito à macro-

drenagem, o Projeto Capibaribe Melhor previa a recuperação de 

11 riachos, os quais a prefeitura chama de canais, pois eles têm as 

paredes revestidas. Essa ação teria como resultado os seguintes 

impactos positivos: (i) melhoria do escoamento e das condições 

paisagísticas; (ii) facilitação de atividades de limpeza; (iii) redução 

dos alagamentos, trazendo melhoria considerável da qualidade 

de vida da população que reside nas proximidades dos riachos; 

(iv) contribuição para devolução da faixa de domínio das margens 

ocupadas para uso público, tornando a 昀椀scalização mais e昀椀ciente 
e e昀椀caz. 

Como forma de potencializar os impactos positivos citados, o 

Projeto previu o desenvolvimento de ações de educação ambien-

tal, especialmente voltadas para a população ribeirinha, no que diz 
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respeito à disposição e lançamento de resíduos sólidos na rede de 

canais de macrodrenagem (URB-Recife, 2005). No entanto, as obras 

atrasaram, o que não se deu, segundo pesquisa documental, por 

falta de verba, visto que o montante necessário para a constru-

ção havia sido alocado, mas sim por problemas administrativos. 

Empresas e pro昀椀ssionais envolvidos apontaram problemas com 
a aquisição e a desapropriação de terrenos como a causa mais 

frequente e importante para os atrasos no desenvolvimento do 

projeto (Ferreira, 2023).

Em 2011, foi lançado o Programa Canais do Recife, que absor-

veu o Projeto Capibaribe Melhor, acrescentando à iniciativa obras 

de macrodrenagem em mais 7 canais. O Programa estava “em 

execução” até o momento em que esse artigo foi escrito, em 2023. 

Quando o Programa Canais de Recife for encerrado será possível 

a昀椀rmar que suas ações colaboraram para a drenagem de alguns 
bairros de Recife, no entanto, é preciso chamar a atenção para o 

fato de que seu escopo ainda se apoia na visão tradicional da Drena-

gem Urbana, que objetiva aumentar a capacidade de escoamento 

sem levar em conta a necessidade de redução de picos de vazão 

com dispositivos de controle na fonte e os aspectos ambientais e 

ecológicos. 

Parque Capibaribe

O Projeto Parque Capibaribe, também chamado de Caminho das 

Capivaras, resulta de um convênio entre a Prefeitura do Recife e a 

Universidade Federal de Pernambuco, com a colaboração do grupo 

INCITI Pesquisa e Inovação para as Cidades (Cavalcanti et al., 2015). 

Essa iniciativa se baseia numa abordagem transdisciplinar que 

visa revitalizar o rio Capibaribe, promovendo aspectos ambientais e 
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de integração urbana. As propostas apresentadas no projeto abor-

dam a necessidade do melhoramento das condições hidrológicas, 

hidráulicas, ecológicas e sociais dos riachos urbanos de Recife, 

valorizando as condições naturais do seu entorno, da mobilidade 

e do lazer contemplativo. Além disso, o projeto promove diretrizes 

de articulação entre o rio Capibaribe, seus a昀氀uentes e os espaços 
urbanos por meio de uma nova experiência de articulação modal 

de transporte, a qual busca conectar as margens do rio Capibaribe 

com equipamentos urbanos e com espaços de área verde pré-exis-

tentes na cidade por meio da criação de ciclovias e da interligação 

de vias de ônibus.

A criação do parque ao longo do rio Capibaribe salienta tanto 

a necessidade da desocupação das margens dos riachos e do seu 

uso para a mobilidade de pedestres e ciclistas, quanto do uso de 

técnicas sustentáveis de drenagem e de manejo das águas pluviais 

urbanas que permitam sua maior in昀椀ltração, além da retenção e 
tratamento dos possíveis poluentes oriundos da drenagem pluvial 

antes destes chegarem aos cursos d’água.

O projeto enfatiza a participação ativa da comunidade para a 

construção de um ambiente inclusivo socialmente, equilibrado 

ambientalmente e viável economicamente. Intervenções localiza-

das são realizadas para revitalizar as áreas ribeirinhas, e o uso de 

mídias digitais busca engajar e envolver as pessoas no processo, 

tornando-as agentes transformadores e fortalecendo o seu senso 

de pertencimento local (Macêdo et al., 2015). Um exemplo concreto 

dessa abordagem foi a celebração do dia das crianças no bairro das 

Graças, às margens do rio, onde uma consulta lúdica foi realizada 



Estudos Universitários

422

com as crianças, permitindo que elas expressassem suas preferên-

cias para o Parque por meio de foto-elucidação. Além disso, ativi-

dades de barco e o昀椀cinas de desenho também foram promovidas, 
evidenciando a importância da cultura na revitalização dos rios 

urbanos (Parque Capibaribe, 2014).

O resgate da qualidade ambiental dos riachos pode levar os 

benefícios do Parque Capibaribe para uma área bem maior da 

cidade, conectando importantes locais da cidade com o Parque 

e através dele, aproximando as pessoas e envolvendo os diversos 

atores sociais nesta tarefa de construir uma cidade sustentável. 

Sendo assim, o Parque Capibaribe promove também uma mudança 

de mentalidade da população em relação ao rio e lança um olhar 

inovador para as inúmeras possibilidades de ações nas águas do 

Capibaribe.

Bacia do Capibaribe - Riacho Sítio dos Pintos, Riacho Cavouco e 

Riacho Parnamirim

Os riachos Sítio dos Pintos, Cavouco e Parnamirim integram a 

bacia do rio Capibaribe e estão sendo objeto de estudo do grupo 

de Recursos Hídricos da UFPE nos últimos anos. Eles servirão de 

projeto piloto voltado à revitalização de toda a malha hidrográ昀椀ca 
da cidade do Recife. 

Riacho Sítio dos Pintos                                                                                                                                 

Segundo (Cabral et al., 2019, p. 3):

A bacia hidrográ昀椀ca do riacho Sítio dos Pintos corresponde a uma 
área de 102,8 hectares, sendo seu principal a昀氀uente o córrego da 
Fortuna com uma área de 25,9 hectares. O relevo da bacia é muito 
acidentado, sendo o ponto mais alto do início do riacho da Fortuna 
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na cota 26,35 m e o ponto mais baixo a foz do riacho Sítio dos Pintos 

no rio Camaragibe na cota 1,63 m.

Sua montante, localizada em uma Área de Proteção Ambiental 

(APA) na Mata Atlântica, possui uma grande diversidade de macro-

fauna aquática, onde foram encontradas cerca de oito espécies de 

peixes como traíra, tilápia e o peixe elétrico (Prefeitura da Cidade 

do Recife, 2020). Esse último é considerado um animal resistente 

a ambientes que sofrem perturbações e águas pobres de oxigênio 

(Froese; Pauly, 2023). 

Em 2017, a Secretaria de Meio Ambiente de Recife elaborou um 

Plano de Manejo da Unidade de Conservação da Natureza (UCN) - 

APA Sítio dos Pintos, incluindo um conjunto de atividades com o 

intuito de conservar a biodiversidade e contribuir para a manuten-

ção dos serviços ambientais e ecossistêmicos da mesma (Braga, 

2018). O Plano de Manejo da UCN Sítio dos Pintos é composto pelo 

diagnóstico, zoneamento e elaboração de programas de melhoria 

ambiental e de oferta de espaços propícios para atividades de lazer, 

contemplação e educação ambiental.

Riacho Cavouco

O riacho Cavouco possui uma área de contribuição de 343 hecta-

res, incluindo a bacia do riacho Caiara (tributário) e uma extensão 

de aproximadamente 5,3 km (Cabral et al., 2014). Devido ao baixo 

relevo, o riacho do Cavouco está sujeito à variabilidade diária do 

nível das marés. Além disso, o riacho também sofre a in昀氀uência da 
liberação das águas das barragens da bacia do Capibaribe. Esse 

efeito foi registrado através de análise por simulação computa-

cional da abertura das comportas da barragem de Carpina, que 
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昀椀ca localizada no rio Capibaribe, a montante da cidade do Recife 
(Fonseca Neto, 2018).

No riacho Cavouco também é possível encontrar uma abundân-

cia relativa de organismos da meiofauna. Assis et al. (2017) analisa-

ram espécies de tilápias juvenis (O. niloticus) e Rodrigues et al. (2017) 

realizaram uma análise da macrofauna bentônica2, utilizando-se 

de bioindicadores.

Recentemente, a Prefeitura da Cidade do Recife instalou um 

processo de jardins 昀椀ltrantes próximo à foz do riacho Cavouco. 
Nesse processo, uma parte das águas do Cavouco é bombeada para 

reservatórios onde existem diversos tipos de vegetação aquática. 

Através do processo de 昀椀torremediação, as impurezas da água são 
retidas, o que acarreta a melhoria da qualidade da água.

Riacho Parnamirim

A bacia hidrográ昀椀ca do riacho Parnamirim está situada entre os 
bairros de Casa Forte e Parnamirim com área de drenagem equi-

valente a 153,2 hectares (Braga et al., 2009). Seu trecho inicial, 

desde as nascentes, passa por dentro das tubulações de drena-

gem. No entanto, é possível revitalizar o trecho de cerca de 1.170,0 

metros em que o riacho ainda corre a céu aberto com cerca de 5,0 

metros de largura, o que melhoraria as condições do meio ambiente 

urbano do seu leito, margens e entorno. Além disso, a bacia é carac-

terizada por fortes impactos advindos do processo de urbaniza-

ção, resultando na degradação de suas águas, principalmente pelo 

despejo de esgoto doméstico (Cometti et al., 2019).

2 “compreendem um grupo de organismos aquáticos com tamanhos superiores a 

0,5mm e que apresentam uma relação direta com o fundo” (Silva; Barro, 2011).



Estudos Universitários

425

Atualmente, apesar de algumas casas ainda apresentarem o 

solo natural preservado com arborização, grande parte da bacia 

do riacho Parnamirim está impermeabilizada. Quase não há mais 

lotes disponíveis. A pressão imobiliária existente na região tem feito 

com que as casas sejam demolidas para que prédios sejam cons-

truídos, impermeabilizando o solo para a construção de garagens 

e quadras esportivas (Braga et al., 2009).

Além do estudo hidrológico e hidráulico, foi realizado um estudo 

social com mais de 100 famílias para entender a percepção da 

comunidade em relação ao riacho. A maioria das pessoas não sabia 

que era um riacho e achava que era um canal de esgoto (Preuss et 

al., 2021), degradando suas águas pela contaminação com dejetos 

domésticos. 

Apesar do alto grau de poluição em que se encontra o riacho, 

é possível observar fauna presente no ambiente. Em um levanta-

mento da macrofauna do rio Capibaribe, Cavalcanti et al. (2015) 

observaram a presença de quelônios (Phrynops geo昀昀roanus) no 

trecho em que está localizado o riacho Parnamirim. Essas espé-

cies são altamente adaptativas a ambientes degradados por ações 

antrópicas chegando a se alimentar de esgoto doméstico (Souza, 

2004). Cabral et al. (2019), em um estudo realizado na zona hipor-

reica3 (ZH) do riacho Parnamirim, encontraram uma abundância 

relativa de organismos da meiofauna representados, principal-

mente, pelos táxons oligochaeta e amphipoda. 

3  “A zona hiporreica representa uma região de interação entre água super昀椀cial 
– água subterrânea, sendo um ambiente de grande dinâmica, onde ocorrem 

conjuntos de reações entre os componentes bióticos e abióticos nestes 

ecossistemas” (Freitas et al., 2011). 
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Bacia do Tejipió – Rio Jiquiá e Rio Jordão

O rio Tejipió é responsável pela drenagem de quase toda Zona 

Oeste do Recife, que compreende bairros importantes como Teji-

pió, Areias, Estância, Afogados e Imbiribeira. Tem como principal 

a昀氀uente o rio Jiquiá, que possui grande importância hidrológica, 
social e cultural, integrando partes dos bairros da Várzea, Cidade 

Universitária, Jardim São Paulo, Estância, Torrões e San Martin. 

Além do mais, a bacia do rio Tejipió recebe os escoamentos de 

superfície de toda a Zona Sul da cidade, que inclui os bairros de 

Boa Viagem, Setúbal e Pina, através do rio Jordão e do Canal do 

Setúbal, que são seus principais corpos receptores (EMLURB, 2016).

Rio Jiquiá

De acordo com a classi昀椀cação de uso e ocupação do solo do 
MapBiomas para o ano de 2020 (Brasil, 2023), a bacia do Rio Jiquiá 

possui uma área de 20,38 km² e apresenta uma taxa de 64% de 
infraestrutura urbana, indicando um elevado grau de urbanização 

que exerce in昀氀uência direta sobre o sistema hidrológico da região. 
Diante desse cenário, surge a proposta de recuperação do Parque 

do Jiquiá, situado às margens do rio, como uma estratégia de revi-

talização do meio urbano e da própria bacia 昀氀uvial, incentivando, 
assim, a participação ativa de órgãos públicos e da comunidade 

local (Rodrigues; Cabral, 2022).

A partir da análise dos dados do Plano Diretor de Drenagem 

Urbana de Recife (EMLURB, 2016), é prevista a implantação de 

vias marginais no Rio Jiquiá na área correspondente ao Parque 

do Jiquiá, que está tomada por ocupações irregulares. O projeto, 

denominado Parque Cientí昀椀co e Cultural do Jiquiá, propõe trazer 
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um novo conceito urbano, cientí昀椀co e ambiental para o Recife e 
para Pernambuco. 

O Parque do Jiquiá é um local significativo do Recife que 

expressa parte da identidade sociocultural da cidade, materiali-

zando parte da história recifense através dos remanescentes do 

antigo campo de pouso do Zeppelin, veículo que sobrevoou os céus 

pernambucanos durante a década de 1930. Atualmente, a torre de 

atracação situada nesse local é o único exemplar dessa “era” dos 

dirigíveis comerciais que ainda se encontra edi昀椀cada no mundo 
(IPHAN, 2010).

A preservação da história, das tradições e da cultura é essencial 

para promover o desenvolvimento sustentável de uma sociedade. 

Ao incentivar e valorizar essas heranças entre as gerações, pode-

mos contribuir para a proteção do patrimônio histórico, cultural e 

ambiental. Dentro do contexto urbano, é essencial adotar práticas 

e昀椀cientes de gerenciamento da drenagem. No caso especí昀椀co do 
parque, sua integração com a gestão da drenagem emerge como 

uma oportunidade única. Além de oferecer um espaço verde, o 

parque pode desempenhar um papel signi昀椀cativo na preservação 
do rio, atuando como um componente-chave na gestão sustentá-

vel de águas pluviais. A participação ativa da comunidade deve ser 

incentivada pelo parque para promover um envolvimento contí-

nuo e colaborativo na preservação do rio e na promoção de práti-

cas sustentáveis na área urbana. Essa abordagem holística não 

apenas protege o meio ambiente, mas também fortalece o senso 

de responsabilidade compartilhada pela conservação do ecossis-

tema local.

Rio Jordão
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A bacia do rio Jordão, com 16 km², encontra-se entre os limites dos 
municípios de Jaboatão dos Guararapes e de Recife. As caracte-

rísticas geomorfológicas da bacia, suas cotas muito baixas e sua 

localização próxima ao mar, tornam-na naturalmente suscetível 

a inundações, que são agravadas pelo grau de urbanização alcan-

çado pela bacia.

O processo de ocupação da bacia começou por volta de 1920 

de duas formas diferentes. A primeira foi através do incentivo para 

ocupação da praia de Boa Viagem (Jucá, 2004) e a segunda, pelos 

programas de habitação popular (Nascimento; Bautista, 2016).

A bacia do rio Jordão possui um alto grau de urbanização, sendo 

85% de sua área impermeabilizada (Brasil, 2023), dando espaço 
para casas, prédios, hotéis e maquinário urbano (vias urbanas, 

sistema de iluminação pública, calçadas etc.). O rio principal e 

seus a昀氀uentes estão con昀椀nados em calhas estreitas e profundas 
e margens concretadas, sem o devido respeito ao que preconiza o 

Código Florestal (Brasil, 2012).

Dos 15% restantes, encontram-se duas áreas de preservação: o 
Parque Histórico Nacional dos Guararapes e o Parque dos Mangue-

zais. O primeiro, já bastante deteriorado com ocupações irregu-

lares, está situado na parte mais alta da bacia. Tombado como 

patrimônio histórico, a sua conservação serve para evitar desliza-

mentos e atenuar as curvas dos hidrogramas da bacia. O segundo é 

uma unidade de conservação localizada na foz do rio Jordão. Insti-

tuído pelo decreto municipal nº 25.565/2010, é considerado como 

um dos mais representativos fragmentos de mangue da capital, 

tendo uma importância não só ecossistêmica, mas também social, 

cultural, econômica e cientí昀椀ca (Moura et al., 2021).
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Do ponto de vista hidrológico, os mangues são importantes 

para a proteção do ambiente terrestre contra inundações, erosão, 

tempestades e marés (Menéndez et al., 2020). Segundo Spalding et 

al. (2014), uma cobertura de mangue pode reduzir em até 66% da 
altura de onda e em até 50 cm da altura de inundação por quilô-

metro de mangue.

Numa bacia tão urbanizada e adensada quanto a bacia do rio 

Jordão, a preservação, conservação e manutenção desses espaços 

tornam-se fundamentais para aumentar a sua resiliência contra 

inundações.

MANIFESTAÇÕES ARTÍSTICAS E CULTURAIS

Estudos, como o de Carvalho (2021), têm comprovado a e昀椀cácia 
de ações que envolvem manifestações culturais, como festivais, 

eventos e atividades artísticas, para engajar a população na preser-

vação e recuperação dos corpos d'água, como foi evidenciado no 

caso do rio Capibaribe em Recife. A cultura desempenha um papel 

fundamental ao sensibilizar as pessoas sobre a importância da 

água e sua revitalização. Os resultados revelam que 91% da amos-

tra pesquisada concorda que a poesia pode contribuir para a revi-

talização de rios urbanos no âmbito da sensibilização, e o mesmo 

ocorre com 94% em relação à música e às outras manifestações 
culturais importantes.

O movimento Praias do Capibaribe surgiu em 2011, motivado 

pelo desejo de um grupo de cidadãos de voltar a nadar no rio Capi-

baribe e criar "praias 昀氀uviais". O movimento promoveu mais de 20 
intervenções em diferentes pontos da cidade do Recife, com ativi-

dades que incluíram palestras, debates, workshops e momentos 

festivos com apresentações culturais, exposições, piqueniques e 
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confraternizações. Destaca-se a ação realizada na comunidade 

Santa Luzia, que resultou na construção de um píer, permitindo o 

acesso à água (Macêdo; Almeida, 2015).

Duda Carvalho, diretora geral do festival, e sua equipe criaram a 

manifestação cultural caracterizada como Floco (Fluvial Bloco) que 

está conseguindo muitos adeptos ao projeto A ver o rio, que tem 

como objetivo sensibilizar a população sobre a relevância dos rios 

urbanos como ambientes de vida, harmonia e lazer contemplativo. 

O evento Floco, por outro lado, consiste em um bloco de carnaval 

昀氀uvial que reúne uma barqueata ao longo do rio Capibaribe, no 
Recife, ao som de frevo, promovendo a integração cultural e artís-

tica. A primeira edição, em 2020, atraiu mais de 50 participantes e 

resultou em uma autêntica celebração de carnaval no rio Capiba-

ribe, associando música, folia e preservação do ecossistema 昀氀uvial 
(Carvalho et al., 2020).

Além disso, o evento também promoveu atividades de conscien-

tização e participação comunitária, envolvendo diversos setores da 

sociedade em prol da preservação do rio (Barbosa, 2020; Carvalho 

et al., 2020). Em 2022, a segunda edição do Floco ocorreu durante 

o Capibaribe Festival e reuniu mais de 100 pessoas, consolidando-

-se como uma genuína manifestação carnavalesca realizada no 

próprio rio.

Capibaribe Festival

O Capibaribe Festival, realizado em 2022, foi um evento gratuito 

que ocorreu em diversas partes da cidade do Recife ao longo das 

margens do rio Capibaribe. O festival teve como objetivo promover 

a conscientização e o engajamento de diversos atores da sociedade, 

valorizando o patrimônio natural e cultural da região através de 
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manifestações culturais e práticas sustentáveis.

Com a participação, direta ou indireta, de mais de 500 indiví-

duos, o festival englobou uma variedade de atividades, como deba-

tes, des昀椀les, ações de plantio e limpeza e apresentações artísticas. 
Além disso, proporcionou imersão e integração com a comunidade 

local ao mesmo tempo em que promoveu a difusão de conheci-

mento. O Capibaribe Festival representou um passo importante 

na reconexão do povo pernambucano com o rio Capibaribe, resga-

tando sua relação histórica e cultural.

INICIATIVAS DA POPULAÇÃO

Largo do Holandês

O Largo do Holandês, localizado no bairro Parnamirim, em Recife, 

é uma área que passou por revitalização por meio de uma inicia-

tiva conjunta do grupo Casa Forte Mais Segura, em parceria com a 

Prefeitura da Cidade do Recife. Esse espaço foi transformado em 

uma área de convivência pública após ser utilizado como depósito 

irregular de lixo (Ferreira; Câmara, 2021).

A ação contou com a participação ativa dos moradores do bairro 

que buscaram tornar o local mais seguro e atrativo, além de promo-

ver a integração da comunidade. Essa iniciativa demonstrou que 

a atuação conjunta entre o poder público e a sociedade civil pode 

resultar em intervenções urbanas e昀椀cazes com baixo custo e alto 
impacto simbólico. O envolvimento dos moradores foi essencial 

para que a área fosse ressigni昀椀cada, demonstrando o sentimento 
de pertencimento e cuidado com os espaços públicos, contribuindo 

para a segurança e qualidade de vida no bairro (Diario de Pernam-

buco, 2019).
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Jardim Secreto

O Jardim Secreto do Poço da Panela é uma área pública localizada 

às margens do Rio Capibaribe no bairro Poço da Panela. Surgiu em 

2017, por iniciativa da comunidade local, após a transformação 

de um terreno, que anteriormente servia como depósito irregu-

lar de resíduos, em um espaço dedicado ao lazer, cultura, conví-

vio e preservação ambiental. O reconhecimento o昀椀cial do Jardim 
Secreto como área de convivência ocorreu através da aprovação 

da Lei Municipal nº 18.577/19 (Câmara Municipal do Recife, 2020).

DISCUSSÃO

As práticas voltadas para a revitalização dos riachos urbanos têm 

demonstrado ser uma boa alternativa para o resgate das suas 

funções hidráulica, hidrológica, ecológica e social, além de bene-

昀椀ciarem seu entorno. Com a revitalização, os riachos também 
podem melhorar o conforto térmico, contribuir para a mobilidade 

de ciclistas e pedestres, para a estética e o lazer contemplativo dos 

cidadãos. A realização dessas ações representa uma mudança de 

paradigma na gestão dos riachos urbanos, uma vez que elas signi-

昀椀cam a implementação de ações integradas e permanentes que 
promovam o uso sustentável dos recursos naturais, a melhoria das 

condições socioambientais, o aumento da quantidade e a melhoria 

da qualidade da água (MMA, 2005).

 O uso de sistemas sustentáveis de drenagem é uma impor-

tante contribuição para a revitalização dos riachos urbanos, pois é 

através da aplicação de técnicas que possibilitem uma maior in昀椀l-
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tração da água da chuva, tais como jardins de chuva, pavimentos 

permeáveis, telhados coletores, cisternas, trincheiras de in昀椀ltração, 
bio昀椀ltros, entre outros, que o escoamento super昀椀cial é reduzido 
e os poluentes, carreados pela água da chuva, são tratados antes 

de chegar aos cursos d’água urbanos (Cettner et al., 2012; Stahre, 

2008).

Nesse sentido, os espaços verdes urbanos proporcionam uma 

variedade de benefícios ecológicos que contribuem para melho-

rias signi昀椀cativas no ambiente urbano. Esses benefícios incluem 
aprimoramento da qualidade do ar e da água, estabilização das 

margens de corpos d'água e mitigação do efeito do calor no solo 

urbano. Além disso, essas áreas verdes desempenham um papel 

importante na promoção da saúde física, incentivando estilos de 

vida ativos, bem como na redução das taxas de doenças associa-

das à poluição do ar e ao ruído. Para além de seu valor estético, os 

espaços verdes, como os parques lineares urbanos, desempenham 

um papel crucial como habitat para diversas espécies de 昀氀ora e 
fauna (Zanirato et al., 2022).

Sugere-se, então, o desenvolvimento de parques lineares ao 

longo dos riachos urbanos, bem como sua interligação com outras 

áreas verdes da cidade através de ciclovias ou de ciclofaixas. Para 

tanto, faz-se necessária a sensibilização da população através do 

conhecimento das questões técnicas, ecológicas e sociais envol-

vidas na gestão sustentável das águas urbanas, assim como a 

mudança de paradigmas dos gestores e técnicos da prefeitura, 

que devem estar sensibilizados para as questões de manejo susten-

tável das águas pluviais, objetivando a recuperação da qualidade 

ambiental dos cursos d’água (Gusmão, 2016).
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COMENTÁRIOS FINAIS

Durante o século XIX e início do século XX, as margens dos rios 

eram lugares nobres onde 昀椀cavam as melhores casas da cidade. 
No entanto, a verticalização da cidade e a “carrocracia”4 foram 

destruindo o afeto e o respeito pelos cursos d’água. A história e os 

pontos históricos da cidade, como o Parque Jiquiá, às margens do 

rio homônimo, podem alavancar uma mudança de paradigmas 

para resgatar o interesse pelo rio e acelerar o processo de revita-

lização. Diante dos exemplos positivos de ações voltadas para os 

cursos d’água, citados pelos diversos autores, é possível vislumbrar 

a revitalização de riachos urbanos como uma prática a ser adotada 

para a conquista de cidades sustentáveis, sendo o envolvimento da 

sociedade um fator indispensável para a realização dos trabalhos.

Num cenário a longo prazo, se as ações forem tomadas na dire-

ção de adequar a cidade do Recife aos desa昀椀os que se apresentam 
hoje, é possível que, em 2037, na comemoração dos seus quinhen-

tos anos, Recife, que nasceu nas águas, tenha resgatado sua voca-

ção de convivência com elas e seja de fato uma cidade aquacêntrica. 

Uma cidade hidrologicamente adequada, resiliente a eventos extre-

mos, onde as águas atmosféricas, subterrâneas, 昀氀uviais e oceânicas 
se integram harmoniosamente, proporcionando oportunidades de 

recreação, temperatura agradável e beleza cênica.

4  “Carrocracia é a supremacia dos carros nos ambientes urbanos, que reúne o 
privilégio de ter toda uma política pública voltada para a manutenção de uma 
infraestrutura que favoreça o seu uso” (Carrocracia, 2021).
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